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RESUMO:  O presente  trabalho  aborda  o  impacto  da  guerra  na  Ucrânia  na  saúde
mental da população e o papel do psicólogo perante esta situação. Para investigação
desses aspectos foi realizada uma revisão bibliográfica, de natureza básica, sob um
enfoque exploratório, numa abordagem qualitativa. A partir dos materiais encontrados e
considerados  relevantes  para  a  pesquisa,  foram  analisadas  as  consequências
fisiológicas e psíquicas, além das psicopatologias subsequentes decorrentes da guerra.
Mostrou-se  que  viver  em  condições  extremas  de  tensão  e  medo  desencadeia  o
mecanismo de luta e fuga, o que pode gerar problemas como diminuição de imunidade
e distúrbios de memória. Quanto às psicopatologias, tem-se destaque para o transtorno
de estresse pós-traumático (TEPT), que é uma resposta ao trauma e apresenta como
principal sintoma recordações constantes e involuntárias do evento vivenciado, além de
comportamentos  autodestrutivos,  problemas  de  concentração  e  de  sono  e
agressividade.  Já  a  atuação  do  psicólogo  foi  dividida  em  três  grandes  vertentes:
prevenção,  diagnóstico  e  tratamento.  Alguns  pontos  como  os  primeiros  socorros
emocionais, o diagnóstico do TEPT e a ressignificação e superação do evento através
das  diferentes  abordagens  psicológicas  foram  tratados  com  maior  profundidade  e
atenção. Ao final do trabalho, concluiu-se que a guerra russo-ucraniana é capaz de
impactar  negativamente  a  vida  de  milhões  de  indivíduos,  participantes  ou  não  do
confronto. Portanto, nesse contexto, a atuação do psicólogo em conjunto com equipes
multidisciplinares torna-se imprescindível. 
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